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RESUMO 

 

A avicultura brasileira está em constante avanço de produção. Com oi aumento da produção, ocorre também o aumento 

da incidencia de doenças. A presença de doenças em lotes de produção podem ter varias causas, como síndromes virais, 

doenças metabólicas e bacterioses. A bacteria Escherichia coli está presente no trato digestivo de diversos animais, no 

solo, na água, no ar e pode ou não apresentar caracteristicas patogenicas, sendo uma das bactérias mais comuns em granjas 

comerciais. A E. coli é agente primário e/ou secundário de diversas doenças em aves como colibacilose, celulite, 

aerossaculite dentre outras. A incidencia dessas doenças em lotes acarretam percas econômicas devido a mortalidade das 

aves nas primeiras semanas de vida, gastos com medicamentos e descartes dentro da planta frigorífica. Neste estudo foi 

avaliado a incidência da doença a região das cidades de Santa Terezinha de Itaipu, São Miguel do Iguaçu, Medianeira, 

Matelândia, Ramilândia, Céu Azul e Vera Cruz do Oeste. Em que no geral 58,2% apresentavam a doença, variando entre 

40% a 70,7% nas propriedades avaliadas. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é o segundo produtor mundial de carne de frango alcançando 13.000.000 toneladas da 

carne no ano de 2021. Com grande potencial produtivo, ocupa o primeiro lugar na exportação, enviando 

Brasil a fora 4.101.000 toneladas de carne de frango no último ano (ABPA, 2021).  

A produção avícola no Brasil se destaca devido aos avanços da genética, nutrição, manejo e 

sanidade animal. O clima, a extensão territorial, mão-de-obra, produção de grãos, tecnologia e logística 

favorecem a produção avícola. A atividade contribui na geração de empregos, direta e indiretamente, 

correspondendo a quase 1,5% do Produto Interno Bruto (PIB) nacional (ABPA, 2015). O consumo da 

proteína per capita chegou a 46kg em 2021, sendo uma das alternativas mais consumidas devido ao 

valor acessível ao consumidor, versatilidade no preparo e ser encontrado durante todo ano em todos os 

comércios de alimentos (ABPA, 2021).  

Com a expansão da produção avícola ocorre a chegada de novos desafios como a necessidade de 

atender padrões dos compradores e principalmente garantir um produto dentro das especificações 

sanitárias predefinidas pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) desde a 

postura até a comercialização (BRASIL, 1998).  

Buscando a melhoria na sanidade dos rebanhos, infecções causadas pela bactéria Escherichia coli 

(E. coli) passaram a ser estudadas devido aos prejuízos economicos pela condenação total e/ou parcial 
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das carcaças e possiveis gastos com medicamentos. A E. coli é responsável por vários processos 

patológicos nas aves, atuando como agente primário ou secundário na aerossaculite, pericardite, peri-

hepatite, peritonite, salpingite, onfalite, sinovite, coligranuloma, síndrome da cabeça inchada, celulite, 

entre outros (ANDREATTI FILHO, 2006). 

A bactéria E. coli foi descrita pela primeira vez em 1885 por Theodor von Escherich, sendo 

chamada de Bacterium coli commune. Inicialmente foi identificada como parte da microbiota entérica 

da maioria dos animais e foi considerada durante muito tempo um microrganismo não patogênico. No 

entanto, após alguns sorotipos de E. coli serem associados a doenças em animais e seres humanos, esta 

caracterização foi modificada (FERREIRA; KNÖBL, 2009). Aproximadamente 10% são patogênicas, 

podendo causar infecções intestinais e infecções extra-intestinais (ExPEC) (ROCHA et al, 2017). 

A E. coli é uma bactéria pertencente à família Enterobacteriaceae. Algumas de suas características 

são: ser um bastonete gram negativo com aproximadamente 0,5 µm de diâmetro e 1 a 3 µm de 

comprimento, que não forma esporos, ser anaeróbia facultativa e possuir flagelos peritríquios que 

possibilitam sua locomoção. No entanto, existem também cepas imóveis (GOMES; MARTINEZ, 2017; 

CHENGAPPA, 2016). 

Estudos têm sugerido que, a E. coli pode facilmente adquirir resistência contra antimicrobianos 

utilizados por humanos e animais. Sendo que, as aves domésticas são reconhecidas como importante 

fonte de disseminação de resistência antimicrobiana a amostras de E. coli. O uso indiscriminado de 

antimicrobianos carreiam com eles o risco de selecionar organismos resistentes, perdendo a eficácia do 

medicamento sobre o microrganismo em futuras infecções (HUSSAIN et al, 2017).  

Assim, o objetivo do trabalho, é reunir informações sobre o impacto da E. coli na produção de 

frangos de corte, seus prejuízos econômicos e como a bactéria interfere no descarte dentro do 

frigorífico.  

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 A ORIGEM DA AVICULTURA DE CORTE NO BRASIL 

 

A avicultura brasileira, iniciou no começo do século XVI com a chegada de navegadores 

portugueses, que trouxeram os primeiros exemplares das aves. Esses animais foram bem inseridos e 

se adaptaram bem ao novo país (COSTA, 2011). 

Segundo Costa (2011) a produção iniciou em pequena escala, e com a colonização fez com que 

a produção aumentasse, e despertasse interesse para produção em maior quantidade. A avicultura 

industrial brasileira tem como marco inicial, o final da década de 1950, quando novos aviários 
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começaram a ser estruturados, utilizando novos métodos de manejo, substituindo a antiga avicultura 

comercial que começara nos anos 1920 e 1930 (SCHMIDT; SILVA, 2018). 

A produção de aves destinadas ao abate, iniciou pela necessidade de produzir proteína de 

origem animal de qualidade, com baixo custo de produção e com facilidade no manejo.  

Com o avanço da tecnologia, foi necessário a implantação de sistemas de criação capazes de 

atender a necessidade de bem-estar animal e produtividade, desde a produção dos pintainhos até a 

chegada do frango no frigorifico para o abate, com manejo sanitário, novas técnicas de nutrição e 

melhoramento genético (LIMA et al, 2013).  

 

2.2 O CENÁRIO DA PRODUÇÃO AVÍCOLA NO BRASIL E NO PARANÁ 

 

A avicultura, é uma das cadeias de produção de proteína animal mais sólidas do agronegócio, 

mantendo a posição de maior exportador e o segundo maior produtor de carne de frango, 

representando cerca de 1,5% do Produto Interno Bruto (PIB), com a geração de mais de 4 milhões de 

empregos diretos e indiretos (ABPA, 2022). 

Segundo dados da Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA), o Brasil é o 2º maior 

produtor mundial de carne de frango, ficando atras apenas para os Estados Unidos. A produção 

brasileira alcançou 14,329 milhões de toneladas no ano de 2021, totalizando 67,83% para 

abastecimento do mercado interno e 32,17% destinado para exportação.  O consumo per capita se 

aproxima de 46kg ao ano (ABPA, 2021). 

A produção brasileira de carne de frango está distribuída em toda região do país, com destaque 

para região sul, onde os três estados somam quase 60% da produção, sendo o Paraná o estado com 

maior volume de produção.  

A produção de frango nos estados durante o ano de 2019 estão descritos na Tabela 1.  
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Tabela 1 – Produção de frango por estados em 2019 

 

Fonte: Adaptado de Embrapa (2020). 

 

Assim como a produção, o Paraná tem destaque na exportação da carne de frango. No ano de 

2019, foi responsável pela exportação de 1,643 mil toneladas de carne, correspondendo 38,47% da 

exportação de carne de frango. Junto com Santa Catarina e Rio Grande do Sul, exportam 83,81% de 

toda carne de frango exportada em todo território nacional, como mostra na Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Exportação de frango por estados em 2019 

Exportação 

Estado Volume em mil ton. Participação (%) 

Paraná 1,643 38,47 

Santa Catarina 1,309 30,64 

Rio Grande do Sul 628 14,7 

São Paulo 209 4,88 

Goiás 163 3,82 

Mato Grosso do Sul 132 3,08 

Minas Gerais 95 2,21 

Mato Grosso 59 1,38 

Distrito Federal 16 0,39 

Espírito Santo 11 0,26 

Outros 8 0,17 

Fonte: Adaptado de Embrapa (2020). 
 

  

Produção 

Estado Volume em mil ton. Participação (%) 

Paraná 4352 32,59 

Santa Catarina 1936 14,5 

Rio Grande do Sul 1661 12,44 

São Paulo 1563 11,71 

Minas Gerais 1010 7,57 

Goiás 923 6,92 

Mato Grosso 523 3,92 

Mato Grosso do Sul 422 3,16 

Bahia 302 2,26 

Pará 191 1,43 

Outros 469 3,51 
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2.3 IMPACTOS DA E. coli NA PRODUÇÃO AVÍCOLA 

 

Descrita pela primeira vez como Bacterium coli commune, a bactéria Escherichia coli foi 

identificada por Theodor von Escherich em 1885, como parte natural da microbiota entérica da 

maioria dos animais, como microorganismo não patogênico (FERREIRA; KNÖBL, 2009).            

Com o passar dos anos alguns sorotipos de E. coli passou a ser associada a vários processos 

patológicos, atuando como agente primário ou secundário na aerossaculite, pericardite, peri-hepatite, 

peritonite, salpingite, onfalite, sinovite, coligranuloma, síndrome da cabeça inchada, celulite, entre 

outros (ANDREATTI FILHO, 2006), contribuindo significativamente para o aumento da mortalidade 

na primeira semana de vida de galinhas, perus e outras aves (GREGERSEN et al, 2010). 

A E. coli pertence à família Enterobacteriaceae, sendo um bastonete Gram-negativo, não 

esporulado, podendo ser móvel ou imóvel, com aproximadamente 0,5 µm de diâmetro e 1 a 3 µm de 

comprimento. (MCVEY; KENNEDY; CHENGAPPA, 2016). Esta bactéria é de fácil cultivo 

laboratorial, não exigindo meios de cultura diferenciados ou condições especiais e o seu crescimento 

ocorre em temperaturas entre 18ºC a 44ºC. Em ágar Mac Conkey as colônias se apresentam na cor 

rosa clara circundadas por um precipitado, e em ágar Eosyn – Methylene – Blue (EMB), são verde 

escuras com tom metálico ou pretas (BARNES; NOLAN; VAILLANCOURT, 2008; ANDREATTI 

FILHO, 2006; BACK, 2010) Aproximadamente 10% são patogênicas, podendo causar infecções 

intestinais e infecções extra-intestinais (ExPEC) (ROCHA et al, 2017).  

As infecções causadas pela E. Coli, causam sérios prejuízos para indústria avícola por todos os 

continentes, sendo estas perdas vão desde a redução do bem estar animal, passando pelos gastos 

financeiros envolvidos nos investimentos para combate da doença, chegando as perdas de quantidade 

e qualidade diretamente na indústria (EWERS et al, 2003) e a colibacilose é considerada uma doença 

sistêmica responsável por significativas perdas econômicas na indústria avícola (DE SOUZA et al, 

2016). 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foi realizado um estudo de Incidência objetivando registrar alguns casos diagnosticados de 

doenças causadas pela E. Coli da região Oeste do Estado do Paraná, considerando o total de 78 

propriedades avaliadas.  
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3.1 COLETA DE DADOS. 

 

Foram mapeados e selecionados propriedades rurais nas cidades de Santa Terezinha de Itaipu, 

São Miguel do Iguaçu, Medianeira, Matelândia, Ramilândia, Céu Azul e Vera cruz do Oeste, 

totalizando 88 propriedades na região Oeste do Paraná. Onde foi realizado visitas em propriedades, 

para ser realizado a avaliação do lote em relação às doenças causadas pela E. Coli. As informações 

durante a avaliação incluíam: A região da propriedade; Quantidade animais na propriedade; Se 

existiam casos de aves doentes na propriedade; Caso tenha ocorrência, se faz tratamento e qual; Caso 

não tenha incidência, como é feito o controle para evitar. 

 

3.2 ANÁLISE DE DADOS  

 

Após a coleta dos resultados das avaliações das propriedades, os resultados foram calculados e 

apresentados na forma de tabelas. 

 

4. ANÁLISES E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

4.1 ANÁLISE DAS AVALIAÇÕES: 

 

Tabela 3 – Incidência da E.Coli nas propridades 

  Região Aerossaculite Colibacilose 

Realizam 

tratamento 

Total de 

propriedades   
 

  St. T. Itapu 8 2 7 10    

  S. M. Iguaçu 9 15 24 24    

  Medianeira 5 6 8 11    

  Matelândia 1 5 5 6    

  Ramilândia 0 1 1 1    

  Céu Azul 6 9 9 15    

  Vera C. O. 4 7 6 11    

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

As informações a seguir apresentam os resultados obtidos com as avaliações por município, 

onde foram avaliados o total de propriedades, as que tinham incidência de E. Coli, as que não tinham 

incidências, as propriedades que fazem tratamento e as que não fazem.  

No município de Santa Terezinha de Itaipu, em 85,7% das propriedades os animais possuíam a 

doença aerossaculite e 14,3% apresentavam colibacilose. Os animais que apresentavam a doença 

eram tratados com antibióticos à base de sulfaclorpiridazina sódica + 4 mg de trimetoprima de 4 à 5 
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dias e aplicavam fármacos que estimulassem o sistema imunológico dos animais. Em 3 das 

propriedades não era realizado o tratamento. 

No município de São Miguel do Iguaçu, em 70% das propriedades os animais apresentavam 

colibacilose e 30% apresentavam aerossaculite. Os animais que apresentavam a doença eram tratados 

com antibióticos à base de sulfaclorpiridazina sódica + 4 mg de trimetoprima de 4 à 5 dias e aplicavam 

fármacos que estimulassem o sistema imunológico dos animais. Em todas as propriedades foi 

realizado o tratamento. 

No município de Medianeira, em 83,3% das propriedades os animais apresentavam colibacilose 

e 16,7% apresentavam aerossaculite.  Os animais que apresentavam a doença eram tratados com 

antibióticos à base de sulfaclorpiridazina sódica + 4 mg de trimetoprima de 4 à 5 dias e aplicar 

fármacos que estimulassem o sistema imunológico dos animais. Em 3 propriedades não era realizado 

o tratamento. 

No município de Matelândia, a incidência de animais com colibacilose era de 80% e 20% de 

aerossaculite. Os animais infectados com a doença eram tratados com antibióticos à base de 

sulfaclorpiridazina sódica + 4 mg de trimetoprima e aplicavam fármacos que estimulassem o sistema 

imunológico dos animais. Em todas as propriedades o tratamento era realizado. 

No município de Ramilândia, a incidência de animais com colibacilose era de 100%. Os animais 

que apresentavam a doença eram tratados com antibióticos à base de sulfaclorpiridazina sódica + 4 

mg de trimetoprima e aplicavam fármacos que estimulassem o sistema imunológico dos animais.  

Na região do Céu Azul, a incidência de animais com colibacilose era de 60% e 40% 

apresentavam aerossaculite. Os animais que apresentavam a doença eram tratados com antibióticos à 

base de sulfaclorpiridazina sódica + 4 mg de trimetoprima e fármacos que estimulassem o sistema 

imunológico dos animais. Em 6 propriedades não era realizado o tratamento. 

No município de Vera Cruz do Oeste, a incidência de animais com colibacilose era de 85,7% e 

14,3% apresentavam aerossaculite. Os animais que apresentavam a doença eram tratados com 

antibióticos à base de sulfaclorpiridazina sódica + 4 mg de trimetoprima e aplicavam fármacos que 

estimulam o sistema imunológico dos animais. Em cinco das propriedades não era realizado o 

tratamento e era feito o descarte. 

No total, 71,1% das propriedades apresentaram Colibacilose aviária, enquanto 28,9% 

apresentavam aerossaculite, a grande maioria das propriedades (63,3%) onde os animais estavam 

infectados eram realizados o tratamento com medicamentos, nas demais propriedades (36,67%) era 

realizado o descarte das aves mortas. 
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As propriedades sem incidência da E. Coli descreveram que a medida de controle para evitar a 

doença que consiste em tomar medidas de biosseguridade, controle de manejo de ventilação, 

ambiência, evitando a alta de umidade e poeira no galpão e disseminação da bactéria no lote. 

 

5. ANÁLISES E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Silva (2015) concluiu que a bactéria pode estar presente nas lesões de pele e posteriormente 

atinge o fígado indicado então o descarte da carcaça quando há presença de lesões de celulite, 

aumentando a segurança alimentar do produto final.  

No estudo realizado por Oliveira et al (2021) obteve-se o total de 0,45% de condenas durante o 

período do estudo, sendo 65,5% das condenas totais pos mortem por condenas não patológicas e 

34,5% devido a patologias identificadas. 

Uma das principais causas de condenação total de frangos é o aspecto repugnante, Paschoal et 

al (2012) concluiram que 47,33% das carcaças foram condenadas por aspecto repugnante. Aves com 

aspecto repugnante (coloração anormal, com odores anormais ou apresentando alterações como carne 

DFD- dura, firme e seca e PSE- pálida, macia e exudativa) indicam estresse pré abate por conta de 

manejo inadequado na apanha das aves no campo, pendura viva no processo e  deverão ser 

condenadas (SILVA, 2020) 

Almeida et al (2018) citam condenas por contaminação das carcaças como a segunda maior 

cauda de condenas em frigoríficos de aves, chegando a 14,4’% das condenas. Em geral a 

contaminação ocorre pelo rompimento de vísceras causado pela má regulagem nos equipamentos do 

processo de evisceração, como extratora de cloaca, máquina de corte de abdomen e máquina de 

eventração e lotes desuniformes que dificulta encontrar a regulagem ideal para os equipamentos 

(MASCHIO; RASZL, 2012). 

Entre as causas patológicas, a maior condena ocorre pela presença de sindrome ascitica, que 

consiste no acúmulo de líquido no abdomem, e pode ser desencadeado por alterações no sistema 

cardiorespiratório das aves, condenando 26,76% das carcaças de frango (MASCHIO; RASZL, 2012). 

A E. coli patogênica para aves (APEC) é o principal causador de doenças do trato respiratório 

como aerossaculite, pneumonia, pericardite e colibacilose. As condenas por colibacilose totalizaram 

7,65% segundo estudo de Ebling e Basurco (2016). É tambem o principal causador de celulites em 

aves. A celulite é uma inflamação que se caracteriza pelo espessamento da derme e formação de 

placas fibrosas no tecido subcutaneo, podendo alterar a cor da pele para tons amarelados e marrom, 

correspondendo a 8,3% das condenas (FERREIRA et al, 2012). 

A E. coli é o agente principal de infecções como colibacilose, além de acarretar em infecções 
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do trato respiratório como aerossaculite, artrites e choque septico. A avaliação pode ser feita 

macroscópicamente, pelas lesões encontradas nos sacos aéreos entretanto para o correto diagnóstico 

é necessário o isolamento da bactéria em meio de cultura (SANTOS, 2018). 

Na questão de tratamento nesse trabalho durante as visitas foi informado que nas propriedades 

que não tem incidência, alegam que sempre procuram realizar o manejo da cama correto e tomar as 

medidas de biosseguridade da propriedade em dias, e quando tem incidência o tratamento aplicado é 

o de quatro à cinco dias dias, e a aplicação de fármacos que estimulem o sistema imune do animal. 

O tratamento de infecções causadas pela E. coli deve ser iniciado pelo uso adequado de 

antimicrobianos, uma vez que poderão atuar como tratamento, prevenção de doenças e como 

promotor de crescimento. Podemos citar espectinomicina, enrofloxacina, danfloxacina, gentamicina, 

apramicina, e ácido oxolínico. Entretanto o uso indiscriminado de antimicrobianos e antibióticos 

ocasionam resistencia microbiana, diminuindo a eficacia da medicação (ANDREATTI FILHO, 

2006). 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Devido ao grande aumento da cadeia produtiva de frango de corte, com ela cresceram também 

desafios sanitários e prejudiciais para o ramo. Nisso, se vê recorrente visitas e avaliações de 

propriedades que estejam enfrentando desafios no campo, para que se tenha um controle da 

disseminação da bactéria nas regiões e que sejam realizados os tratamentos e medidas cabíveis para 

que essa ave não chegue contaminada até o abate. 

Além do prejuízo econômico ocasionado pelo descarte frango e de vísceras, a presença de E. 

coli na cadeia produtiva de frango, o gasto com medicação, a diminuição do peso médio do lote, se o 

tratamento não for realizado com cautela, o uso de antibióticos e antimicrobianos pode contribuir para 

a resistência a antimicrobianos nas aves podendo transferir ao ser humano a resistencia ao tratamento 

de infecções causadas pela E. coli.  

A garantia de um ambiente adequado nas granjas é a melhor maneira de diminuir o apareciento 

de patologias provocadas pela E. coli bem como o controle da qualidade da ração a ser fornecida, 

garantindo o controle da microbiota intestinal das aves de produção.  
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